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1. Formação do docente indígena no Brasil; 

2. Leitura e escrita em escolas indígenas; 

3. Política lingüística e ensino de línguas indígenas; 

4. Educação bilíngüe (tipologia); 

5. Fonética e fonologia da Língua Guarani; 

6. Morfologia da Língua Guarani; 

7. Sintaxe da Língua Guarani; 

8. Cultura do Povo Guarani; 

9. História e cultura do Povo Guarani em Mato Grosso do Sul; 

10.  Formação da Língua Guarani. 
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